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ESPOZENDE 1 

0 DECRETO DE 
29 DE DEZEMRBO 

Já deu entrada na 
Gamara dos deputados 
a representação que a 
classe typobraE,liica do 
districto de Braga fúz 
subir aquella estancia, 
).ror intermedio do sor. 
dr. Adolplio da Cunha 
Pimentel, deputado pelo 
circulo de Braga. 

N'esté pondoroso 
documento que Honra 
Sobremaneira a traba-
lhadora e sympathica 
classe typographica d-
este districto, solicita-
se a revogação da lei 
que determina que os 
aririticios judiciaes se-
jam postos a concurso 
e publicados n'um ut,i-
ro jornal do districto. 

Assim, não só a-
cabaria com uma gran-
de parte da imprensa 
de província, como Lam-
bem redusiria á mise-
ria uma classe que des-
de remotas éras tem sido, 
o motor de progressos 

importantes. 
Estamos certos qne 

o*parlamento saberá fa-
zer justiça a tão justi-
ficativa representação, 
fasendo revogar essa lei, 
que vinha apagar um 
raio do facho luminoso 
universal e arrastar' 1 

Imiserla uma classe di-
gna de toda a protecção 
e estima. 

Eis seguidamente a 
representaçãc): 

Senhores Deputados da Nação 
Portugneza. 
A classe typographica braca-

rense, reunida em assoinblea ge-
ai extraortlinaria, resolveu diri-
mir se á « r.tidadrr, solernne, que 
vós, Senhores, ahi na capital es-
tues a representar adjunctamen-

te ao governo, para vos pedir a 
revogação do Decreto de 29 de 
Dezetubro de 489?, que deter-
mina a publicação dus annonrios 
ofriciaes n"11111 unico perio liso 
na capital de cada districto, i- 
nhibindo por este modo esta pu-
blicação em qualquer periodico 
local,na fárm aaté agora eflectua-
da sempre, desde a inauguração 
do regimen liberal em nosso 
paiz. 

Senhores: a classe typogra-
phica bracarense, representante 
dos antigos co-artistas, que em 
Braga introduziram a sua arte 
nobilíssima em 149, dep"i, 
d'in+ciada em Leiria entre 4470 
e 4474, está luctando ha cerca 
de dois amos com rima crise 
assustadora, que não tem sido 
possivel conjurar ainda, apesar 
de dois altenciosos ministros da 
eoróa, couseius deste infortunio, 
terem contra elle empregado 
grandes esforços, abrindo con-
cursos publicos para a adjudi-
cação de parte dos impressos (lu 
Estado.—E a esta siivaçáo de-
plorabilissima. Senhores, yem a-
inda aggraval-a o Decreto allli-
dido, reduzindo aos extrorn+►s da 
penuria numerosas familias, de 
que a wior parte dos signata-
rios são chefes. 

Senhores Deputados da Nação 
Portugueza. 
0 Decreto de 29 da Dezem-

bro de 4892 não tem rasáo al-
guma de ser, por isso que d'el-
io não dependa o equilibrio das 
finanças, ncm por consequencia 
a salvação (Ia patria esphacela-
da com administrações publicas 
impensadas, por estrepa (abdica 
do nosso horoscopo social.— E 
se, fosse por diante uma simi-
Ihanto mediria, como a ompreza 
adjudicadora das publicaçõ^.s dos 
annuncios não poderá empregar 
todos os tjpographos locaes, uns 
trabalhos diarios das suas ofiici-
nas,alii lìcariamnão poucos tq,,o-
graphos sem o pão quotidiano. 
por não terem trabalho possivel 
para o poderem grangear. 

Senhores; ; imprensa jor-
nalistica está haja dissotuinada 
por todos os recantos do püz; 
d'ella vivem centenares de typo-
graphos, a quem a sorte por es-
te só modo franquéa os recursos 
da vida, repartiveis por elies, pe-
las consortes, e pelos filhos— 
filhos que um (lia serão cidadãos 
ao paiz uteís, e talvez em altas 
posições de escala social o re-
presentem, se o rogiine❑ liberal 
não fór uma utopia, nem uin 
sopliisma a aquilataçãu dos ma-
ritus possoaes. 

Senhores Doptitados da Nação 
Portugueza. 

Nas provincias, não © quasi 
senão d,i jornaliimo que a arte 
tvfiographica vive; e ~ ive prm. 
eipalmeute d,1s anouneíos que 
publica.—Cerceados que os an-
nuncios lhe sejam, terminam os 
jornaes n.s ufTtanas: as tvpogra-
phias fecham-so; e fecliadas que 
sejam, são despedidos d'ellas os 
t}'ponr'aphos, e corri elles os de-
tnzis operarios adjuoctos. 

E para onde, Senhores, para 
onde ha d'ir esse pessoal ❑u-
meroso—esses operari<►s da in-
venção maravilhosa de Guttem-
herg, que fizera no muo(hi u,ni 
revolução galvanisadora do pro-
gresso que ternos, e (]( te nunca 
até então tivora o mondo:'—a,►n 
de, Senhores, aonde oS :111ra de 
levar a L1uin---a eìios, ás cou- 
sortes, e aos frihos? 

Scºpores Deputados da Nação 
Portugueza, 
A classe typographica braca-

rense appella por t+,du isto para 
o vosso criterio soleuuie, e{pa-
rando aer attendida no pedido 
que f::x, como digno das atten-
çúes br:nevolas do parlarnunto a 
que se d-rigo..acossa.la pela es. 
trella da fo ue que vè lampejar 
pra h ► risonte, e pela galva+cisa. 
ção do desespero que de si sa 
esforça por desviar. 

Senhores: é medonha o as-
su-•tadura a crise +{n+o se antolha 
$ classe typographica brarareu-
se: e terá por si as t►ençáos d,► 
Eterno, o as saudações curdelhs 
dos sifrrlatarios tolos, da Ilraua. 
de Guimarães, da Bircellos. de 
Fam411cào, de Fafe, dc Cabecei-
ras de Basio; "de Celurico de 
Basto e de Esposcude, o liarla-
mentu popular gste uo abvsulo 
os sustiver, o d'elle &uutJada-
mente os alfastar, e os entes 
queri,lissimos das fawilias de 
cada uru. 

Braga, em assembleia geral 
extraordtuaria, 3 de Janeiro de 
4893. 

(Seguem-se as assiguaturas 
dos tv¡jographos de todo o des-
trietu.) 

C011 RESP01DF,NGIA 

0 JÂ3ME1 0 
10 DE J4NEIRO DE 1893. 

(do nosso correspondeule) 

Em primeiro lugar, > Bois-
Festas o aos leitores do r 1'uvu 
Espoz ndeoses deseja o cor- 
respoudente cá da capital; e, cri) 
segundo, urgi pouco mais se-
rio, mil o rnil rlosculpas pela de. 
mora da minlia segunda cor-
respundencia. , 

Alunuadloet 
Por linha  40 reis Repetição  20 reis 
Comrnuuicados: lin.40 reis Reclames  40 reis 

Os snrs. assisnantes terá o abatimento de 25 , t+ 
Imposto do sello 10 reis. 

Annoncios pnr anno prego s baratissimos. 

Bem queria remetier-vos 
gninzenalmente uma, mas por 
motivos de doença, fui forçado 
a retardar um pouco mais do 
que desejava, is poucas noticias, 
que, ligeiramente esboçadas, se 
dt•stacavain nas paginas da mi-
nha velha carteira. Agora, po-
rém, um pouco restabelecido, 
vou parolar com os espozendeo, 
se, elucida)-os em alguns factos, 
dos roais importantes, oecorri-
dos neste « matadouro» de Por-
tugal, corno muito bem diz o 
nosso povo'. 

Com este profosito me en-
contro em frente de urna po-
bre meia de pau canella, sobre 
a qual se destacam algumas fo-
lhas de papel, um tinteiro, urna 
pena, um Japis, alguns livros e 
jornaes, 

Entre estes o • Povo Espo-
zendense, tetra a primazia; e 
til, como filho de Espozende, 
como amante apaixonado da ter-
ra onde passei a iofaucia, re-
leio-o pela vigesima vez desde 
o artigo do fundo aos aonnn-
cios, sorri perder ema só phra-
s ri, um poeto, ou uma virgu-
Ia,,. 

Como Espozende está mº-
({adol Outrora, mal que o sol 
de todo wergulhava no Oeceano, 
assim que a lua indolentemen-
te appaiecia por sobro o taro, 
palas ruas, grupos do rapazes 
alegres e despreoccupadus, sol-
ta+varr► aos quatro ventos intEr. 
rompeodo o silencio tão agrada. 
vel da mito coplas apaixona-
das, fazendo-se acompanhar por 
guitrras ou violões. . Porém, 
hojC•. os trinados , tio guitarras 
são substituidos por gritos de 
terror, por estampidos de ar-
mas de fogo que se desparam... 

Quem di+ia que Espozende, 
a formosa 1\ympha do Cavado, 
viria tio eseculo das luzes., a 
servir de albergue a um Atinha. 
do de gatunos?.. . 

E contra quetu devemos fal-
lar`.' 

vós, espoz8ndeuses, melhor 
do que eu o sabeis. Se em lu-
gar de gritos fosse o tinir de 
inoedas ao deslizar por sobro o 
averde tapete» , veriatnos amais, 
cumpridoridos seus deveres, es-
se que dizem ser ahi adminís- 
trador. E' pois contra esse ho-
mem inepto para oecupar uru 
tal cargo, quo o < Povoo deve 
erguer a sua voz. E se por 
ventura nãp quizor cttendor ás 
vossas : jl,stas reciainações, Se 
por aceasu se fizer itot:crotNlro, 
corno de costumo, então. Es-
pozendenses, empregae o me- 
thudo que+ ernpregariois para es-
corraçar ( 1111 cão faminto. 
hoje, terwiaatuus. 

1 

==Na tarde de 31 de De- 
zembro proximo passado, uma 
nuvem espessa de fumo cobria 
toda a cidade, e medonhos es-
tampidos se ouviam para os lar 
dos da Gambda, aonde um vio- 
leoto incendio tinha-se ateado, 
rios ;depositos de inÍlarnaveis, 
materias existentes aa ilha de- 
uuminada dos 4N1elgesa. 

A maior parte dos hahi. 
tantes da capital acudiu ao lo-
cal, aonde já se encontrava tra. 
balhando activamente o brioso 
Corpo de Bomheiros. 

Eram porém baldados to. 
dos os esforços. I,ingnas de fr -i 
go subiam a grande aitura en-
voltas em enormes rolos de fu-
mo. 0 fogo seSUIIIZo cor, za foi 
casual. Nos depositos unica-
mente se encontravam goneros 
infiamaveis, taes como: polvora, 
dynamite, phosphoros,;agua-raz, 
etc., etc. Os prejuízos são a- 
vultadissimos, estando ain.la as-
sim todos os generos seguros 
em diversas companhias. No 
momento em que escrovo, ain- 
da o fogo continua lavrando, 
sendo Minuteis iodos os esforços, 

-.--Nos fins do mesmo mez, 
seriam 41 horas da noite, mar- 
chava em direcção à Praia. 
Grande o 7.* batalhão de in- 
fanteria, afim de fazer entrar 
na ordem, o batalhão policial. 
que alli se acha aquartellado 
e revoltado havia algumas ho-
ras. Embarcando o 7.° nas Baru 
cus, chegou em frente ao 
patacio do governador, pela i 
hora da madrugada. Foram 
intimados pelo respectivo com- 
man+;afite os revoltosos a ren- 
iterem-se, pois já se achavam 
de poYse do patacio, o que el-
les rricnsaram, 1principiando cri, 
tio um verdadeiro combate en- 
tio os dois regimentos. 

Ainda não tinha passado 
uma hora, e já o 7.11 se acha-
%a reucedor o ps revoltosos era} 
fuga. Foram feitas varias pri- 
sões do homens de posição e 
nada haveria mais a lamentar, 
se não fosse assignilada tal re- 
solução com avultado numero 
de feridos, e varias mortes. 

—Nada sabemos ao certo 
com referencia ã revolta do Rio 
Grande, mesmo porque os prin• 
cipaes jornaes dri capital, finar- 
dam a tal respeito o maior si- 
gilio. 

,Tivemos o prazer de Gnm< 
primentar no Hotel Royal, onde 
4,i achava flo,pe+iada; a 
Snr.+ D. Maria l>111!1ai10 da ei- 

dada do Braga, que "m seu 
filho José'so tiirigiarn a S. ,lo3o 
d'Ei-li;+,i. 

—Fia dia-, na Laaçi ,: C(r:. 
Ira; dos C,a;;aiuhus de Ferro, 

+ 

1 
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0 POVO ESPOZENDENSE 

um pobre carregador foi apa-
nhada por um piano que dos-
cai-regava, vmalandu-o lust{n-
taneamente. 0 desgraçado d,,i-
xou mulher e cinco tuins, . ua 
waior das iniserias. 

—As taxas offtciaes affixa-
das pelos bancos foram as se-

Londres, por 1x5000 13 114 
d.-90 dlv. Paris, . por franco 
719 a 721 a 90 div. Id iinbur-
gu, por urarco 888 a 890 a 90 
div. Italia, por lira 719 a 738 
a 3 div, Poirtugal 345 °to a 
358 %, a 3 flly. Nova Yurk, 
pur dullar 35790 a 3,800 á 
vista. 

zETR,a.s _. 

• E TRATAS 

)►1 iv 

Leilor aurigo. ilcvias estra-
nhar, púr interesse ou mero 
passatempo, o uão me enco , i.ra-
res a seinana passada a dar-lo 
couta de gnalquer cuas3 de pai_ 
pitanie, passado ern Eap„mude., 
ivtr eu ter st;mpre ao terminar 
as iniiihas desprkenciosas ti'è-
tas dito— até à semana. 

Não o fiz por uma razão f,,r-
tissinia e embora tentes á pri-
meira vista negar-nie a tua in-
.dulgenria,pensando inelhor, his-
de conrordar que a winha ra-
rão à plausível. 

Vanios pois a explicações. 
Estou d'ahi ausente ha al-

guns dias, e por isso, bem vés 
que - para te appirecer seria, 
necessario chamar em meu au-
xilio o » Auju mano com quem 
não quero, nem por sunibra, 
ter contracto algum. 

Ainda assim, devido á ama-
bilidade de uni amigo, posso X-
qtii dizer alguma cousa do qua 
se passou em Espozende,o que 
a meu ver tem 'muito da sin-
gular, de interessante, de raro 
emfim. A carta , do meu amigo 
diz assim: a0 assumpto de mais 
iuteresse e que naturalmente 
deves estranhar, foi que ha 
dias a uossa « éliie» levada por 
ura dever phi!antropico offereceu 
um lauto bó,lo aos pobres ne-
cessitados r1a villa, e essa « èli-
te» das batatas, era capitanea-
da pelo dr. llladureira, esse 
1lladureira que não sei o que es-
pera d'Espozendd. 0 fim da tal 
c„isa não posso, por mais que 
matute, adiinhar qual será. 

E se queres qve te diga 
não louvei aquillo, embora a ca-
ridadu uu mesmo a pbilantropia 
seja seu►pre altamente luuvavel. 
Conhecendo pui• , doiiials o teu 
moral parece-mo que deves ap-
plaudir esta minha opinião: Sup-
põe flor tua pouco que a tal 
«élite» ou lá u Madurcíra dis-
pendeu cura o bôd ,, trinta mil 
reis e a alio assistiram cinco-
enta pobres dos mais necessi-
tàdos. Cabia, ern boa divisào 
600 t•eis a cada pobre, visto lia-
ver-so realmente despendido a-
quella quantia. Pois essos 600 
reis para quem bem pode sup-
pôr a economia com que vi-
vem os desgraçados, chegavam-
lhes para comer durante unia se-
mana. Depois, que te parece 
d'aquelle modo de fazer bem 
ou praticar a caridade?... A-
qui ha gato em prespectiva de 
abocanhar ratazana. 

Bem lhes disse Palre Chas-
co da sacada do José Tem, 
que agneile modo de fazer beni 
uão se roadnnava nada com o 
hem nem se tila podia chamar 
utn acto digno de corações ge-
)er„s. E o Chasco, que é quem 
tu bt.tu sabes, que nada guar-
da, disse até que era nada me-
nos de um acto de vangloria, e 
coisas e tal... 

E aqui tens tu meu bom 
leitor, contado por quem está 
bastamo longe de ti uru caso 
de algum interesse, rar,ssimo, 
e talvez o primeiro dado fio 
nosso ton•ao querido. 

Tive pena. realmente tive 
pena, não ouvir o cverho, ins-
pirado do Chásco, parente do 
Mócho, que ao alie Lei minar lia-
via do dar-lhe fim abraço tão 
apertado até lhe estalar uma 
cust,•Ila. 

para a semana alei estou e 
fallarealos mais demoradamente. 

JEseilo Ei.ovo. 

LlT"1EK'ATURA 

FLORES r 
ESPIN gS 

Ta tens no vergèl violetas 
tão selectas 

e tão dilierentes na côr, 
Leonõr2.. . 

pois sfio aroma respirado 
au passar por ti, densa danior, 
fez- toe crer que oras Violeta, 

e Leunor. 

E tu dís•este-tne ao passar 
n.fim gesto milito singular 
e cota uru terno sorrisiaho: 

sou Violeta?.. . 
tu és Espinho. 

A. PINHEIRO. 

N'OT=01A.RIC) 

Ao Ex.mo Snr. Gr0-
vernador Civil d'este,dis-
trieto. 

Dissemos em o nosso n.° 
passado que endereçariamos al-
gumas palavras ao illusiradu go-
vernador civil d'este districto. 
sobre um facto que deve more-
cer a attenção de s. ex.', e nes-
te proposito nos encontramos e 
encontraremos, até que s. e%.' 
dê rigorosas providencias sobre 
o desvio de uns dinheiros per-
tencentes a uma iuslituição de 
caridade. 

Já aqui chamamos a atten-
ção do anterior chefe do dis-
tricto para tal facto, e ab•iti-
vemo-nos de continuar por, esse 
fuiiccionariu ter podido a sua 
exoneração. 

I1ojo porém, qoe é recto e 
preclarissimu g,,vernador civil 
0 ex. tDO snr. corilinendidor An-_ 
tonio Bernardo da Fonseca 1fo-
niz, pedimos a s. ex.' a sua ai-
tetição para o seguinte: . 

I-Ia muito tempo que a meza 
adiniuistradora da Santa e Real 
Caza da Mizericordía desta villa 
e hospiLai de S. Manoel, pi-ocu-
rando zelar, como lhe cumpre, 
os interess(,` destes estabeleci-
mentos, tem pedido á Adminis. 
tração ('este concelho a verba 
destinada á heneficencia publica, 
a favor do mesmo hospital, re-
lativa ao afino de 189.1, e que 
monta á quantia do 180 míl 
reis. 

Esta importa.ncia sabe-se ter 
jà chegado ha mais d'anno e 
lW'io á luelia Administração com 
a almpotente ordem do snr. 
Governador Civil para ser en-
tregue ao 1lospital, mas é infe-
liz,oente certo que cite aioda 
não teve esse destino. 

Segundo nos informaram 
pessoas] de todo o credito, esta 
quantia encontra-se em poder 
('uni proprietario insolvente, 
que a apanhou a titulo de em-
prestimo sem nenhum docu-
mento nem legalidade do sur. 
Administrador do concelho em 
exercicio n'aquella épucha. 

Achamos de tal maneira 
repugnante o criminoso este fa-
cto que, pedindo a reparação 
d'esle e tornando-o conhecido 
por este meio do snr. Governa-
dor Civil, ❑ iro acreditaiuos que 
este integerrirnu funccionario 
c„nsinta na continuaçao desta 
divida criminosa, privaildo 'os 
dk•sgraçados a os enferinos de 
usufruirem uma imponaucia que 
só a cites pertence. 

Chant,inos, pois. a especial 
atlenção do snr. Governador 
Civil do districto paia este a-
buso tão escandaloso como re-
vullante. 

Testamento falso 

0 caso da falsificação ('Um 
testamruto, sellado e registrado 
nas repartições couipetentes, 
está dispertan,lo o mais vivo iu-
►eresse e curiosidade n'este con. 
colho. 

Eis o que nos relatam. 
No dia '20 de Janeiro ulti-

mo, foi chamado o tabellião des-
te julgado, sr. Vitlela, para la-
vrar a ultima disposição de Ma-
ria Gouçalves de Sã, da fregua-
zia d'Apulia d'esle concelho, que 
se achava enferma e que este 
nosso amigo e digno tabellião 
lavrou; ❑ias, ❑o acto da leitura 
perante as lesteniunhas da al-
Indida disposição, reconheceu-
se que a testadora linha perdi-
do as faculdades intellecinaes, 
falleceudo pouco depois. ficando 
porisso sem efíeito. 

A'fallecida Lião tinha feito 
outra disposição testa menta ria; 
mas é certo que apparece uma 
outra lavrada em 2 tio referido 
mez de Janeiro pelo tabellião--
,Leitão—do julgado de Ferreiro', 
comarca de Vilia do Coode, 
que disem ter sido lavrada lio 
dia 27 ou 28 do referido mez, 
muito depuis do fallecimento da 
testadora. 

Sei,undo consta o tal tahel. 
Lião e testeninutias receberam 
avultadas quantias, e a sua 1a-
vração pôde faser-se em vigendo 
do a nota estar intacta desde 28 
de Dezembro proxituo lindo. 

A' au!huridade conipetente 

compre apurar a verdade, e caso 
seja consumida a existencia de 
ciiine,punir severamente os an-
dores da falsificação de tão sa-
grado documento. 

E.Xeenções fiseaeat 

Segundo o decreto de 30 de 
Dezembro de 18'93, proce,ier-
se-ha á instauração de proces-
sos do execução fiscal nas ad-
ministrações do conculho a que 
tae, tencenl aS contribuições em 

divida, e as quaes coro+. çaram a 
vigorar desde o 1.° du Fevo-
reiro corrente. 

Correio dto ]Porto 

0 n.° 40, 8.» anno d'este 
semanario portuense vem il es-
trado em sua 1. ' pagina com o 
retrato da elnirteote prima-dona 
:liaria Osta, urna das mais dis-
tinetas atrizes rlu lhealto lyrico. 
Especial o u. ° sabido. 

lFerrelra ;»saltar e aaosé 
'liam 

Le-se em algures.-
Está em Lisboa o snr. Bai-

lar do « Primeiro de Janeiro», 
e que nunca deixa de vir gean-
do fareja lima crise ministertal. 
Urra destes dias encontrou-se na 
cainara cuui o snr. presideoto 
do conselho. 

—Olà, Ballar, por cá e mui-
to zangado couii 'ao. uào:'—ji3-
se o snr. José Dias. 

não. Como v. 
exc.' 'sabe, fornos anibos da 
«Janeirinha.» Eu fiquei, fui fir-
me. V. exe.' è que mudou. isto 
porém não é motivo para zan-
gas... 

0 snr. presidente do con-
selho não gostou, acrescenta-se 
—e mudou i1e rumo. 

Oeserelia 
0 governo du sr. José Dias 

vae 9uerellar do 1P,ilneiro de 
Janeiro», do Porto, o orgão pt•o-
gresssista do norte do p,iz, por 
abuso de liberdade de iulpieu-
sa. 0 sr. José d Alpoini, nui dos 
redactores d'agnelle importante 
jornal e seu correspou,lente da 
capital, toiliuli a aucturia dos ar-
tigos que disem ser o motivo 
da querella, por lhe pertence-
rem. 

Parece incrivel que tal ta-
cto se dé fio o reinadu, do sr. 
Dias Ferreira, quandu u proprie-
tario d'aquelle jornal, o sr. Fer-
reira Bailar, fui um dos compa-
nheiros do sr. José Dias na 
aJaneirinha.» 

Mudam-se os tempos, mu-
dam-se os ventos; e as « libera. 
]ices» du « patuleia» sempre fo-
ram tuanteiga em focinho de 
cão  

0 C.?ànD'A3'Aã. 

Terra corrido muito sensabo-

rão entre nós, e não admira queassim passe. A quadra não 

vae de foição para folias. 
Na 5.' feira, porém, entre 

grotescas a pouco engraçadas 
exliibiçõus, appareceu uiva que. 
conquanto destuaSSe e fizesse 
Brear certa osga a uns tantos 
affuiçuados a « ratos, de sa-
chri-t,a, não pd,ie deixar de ter 
alou,na pilheria e ser apreciada 
imparcialmente pelo publico. 

Parudeava-so regularmente 
um sachristão. 

0 snr. Josè Lopes de Car-
valho, sachristão da nossa 11i-
sericordia jol,ou-se f (fendido 
nn si,n inelin,IrH, peto disticn ele 
Ffi4\TE—;íALCl1EAD0 que 
dizei❑ ter' fechado stanilicetiva-

mente a parodia. 
Entretaulo grupos de apre-

ciadores e grupos de > estriti-
Dores tia uerlía>r, entretidos na 
n<tial cavaqueira. bemrli-iam e 
crítícavanr o f,lc►o; ao passo que, 
o allndidu sachrislão, furibundo, 
erecto e firmado fio sio SO-
Bit1;1110, conlf,çava de dirigir 
iuronveuieiiri<is ao mais simples 
gracejo du publico, enibora taes 
nicunveniencias ou improperios 
flcassetll ao uivei du si u cara-

crer. 0 irnproperio teve sem-
pre guarida ,no iucuherente. 

0 raso é, que, o Sr. I.opes 
de Carvalho, entendeu vingar-
se do seta supposto parodista 
ta e foi postar-se tia esquina da 
casa do snr. Vi►13rinho à praça 
Teuente Valadiui e pediu-lhe es-
plicações com termos arrogara- 
tes. fazendo uso do seu SO-
BREIRO. 

0 mascara, que apenas po-
dia ser admoestado pela autho-
ridade,a,gredido de emboscada, 
pôde defender-se cora um ob-
jecto que fazia parte da parodia, 
apalpan lo-lhe a nuca. Então 
o sacristão começou de gritar 
á. voz d'el-rei, intervindo na 
lucra o sur. M. Pedrosa lioriri-
gues, amanuense d'admiuistra-
ção du cuacelho, que pedindo 
auxilio ao zelador mór da Ca-
mara Picado do E. Santo ten-
tou efiecuiar a prisão do snr. -
Antonio da Costa Eiras, já ago-
ra desmacarado, tine talvez pa-
ra pagamento de « dividas» pas-
sadas não póde servir- sei d'nm 
motejo d'occasião parodiando 
uni sachristão ou qualquer iná 
cara que se preste e coadune. 

Quem escreve estas linhas 
teve ensejo de prestrociar toda 
a peripécia, e não estranha neta 
se admira da prepotencia do 
snr. P,droza arbitraria e muito 
favoriticamt.nte mauifostada u'us-
te farto, o não raras vezes tres-
loucadamente fundada na sua 
patente de CABO DE POLICIA. 
Censuramos uão só o procedi-
mento do snr. Pedroza como 
lambem o siir. Estevas, admi-
nistrador d'este concelho, pelos 
poderes que dá a um amanuense, 
quando taes poderes na sua au-
saneia devem ficar a cargo do 
sr. regedor. 

E se esta authoriada,le lhe 
não merece acontiança », numeis 
outra que lhe fique mais a ca-
racter, mas nunca deixar um 
concelho subjugado a um dos 
seus mais infimos empregados. 

Dir-lhe-hemos para finalisar. 
que a moderação e o'respeito 
manifestados na pessoa ou re-
presentaute da authoridade, 8 
torvada benevolamente e reiri-
buida, termimando pela boa r 
ordem e cordura em factus de 
maior ou menor vulto, 

Faltamos livres de toda a 
amisade individual (que nenhu-
ma temos com os contendores) 
ecreiam que não nus intimidam 
nem incominodam os « vomitos» 
dos muitos bajuladores e adu-
ladores que nos procuram by-
pocritameute para nos . lamber 
as mãos» e snguidamentd adu-
lar. Conhecemos sobejamente 
OS « amigos» dei Peniche. 

Perceberalu2... 8 o quanto 
basta. t 

Entre nós 

Vimos ha dias n'està vilia, 
a ex.` Sul,.' D. SeraGoa Rosa 
de Barros o subrinlia, da cida-
de Brapa. 

CA 19pR 9V j1 NC1A•, 

lia bastante tempo que não 
recebemos a visita deste fios u 
prosado collega portuense. Jul.- 
gamns que esta falta, talv,•z in-
voluntaria, seja da adiuinistra-
ção deste conceituado diar,o; e 
por isso, pediu is-lhe que nos 
torne a honrar cor) a visita da 
aPruviucia» que eutiLiiluareilloS 



0 POVO FSPOZENIIENSF, 

a retribuir com o nosso jornal. 

w  

Bom sucees',o. 
Na ullitna terça-feira teve o 

seu bom suecesso, dando á luz 
unia robusta creança do sexo 
masculino, a dedicada esposa do 
ouso adligo sr. Antonio Domin-
gos Lopes, a.pjranto auxiliar 
dos correios e tulegraphos a'es-
ta vida. 

Felicitamos os paes do re-
cemuascido. 

Almeida Gomes 
Sahtu ha dias da capital da 

florescente republica do B+azil, 
com destino aqui, sua terra na-
tal, e para onde tinha. partido 
ha 12 annos aGm de encetar 
a carteira commercial, o sr. João 
Carvalho d'Alri)eida Gomes, de. 
dicado filho do sr. Francisco 
Carvalho d'Alineida Gomes, em-
pregado reformado. 

Sabemos que o vapor em que 
embarcou o nosso conterraneo 
e atnivo fez escala por Pernam-
buco, onde chegou no dia 27 
ou 28 de Janeiro ultimo, o que 
nos faz prever a sua breve es-
tada entre nós, que tuuitissiino 
ansiamos. 

Carta de cura 
Foi passada carta de cura 

na camara ecelesiastica, por um 
anho e para a freguezia de Fão, 
deste concelho, ao rev. Jdro-
nymo Gonçalves Chaves. 

]Estada 
Esteve entre nós, hospeda-

da em casa de seu cunhado o 
sr. Lourenço da Costa Leitão, 
a ex.` sr.` D. Miaria Adelja de 
bliranda Sampaio, nossa conter-
ranea, que habitualmente resi-
de em Barcellos. 

Arbitradores judifelaes 

Do todas as comarcas do 
reino sobem ao parlamento re-
presentações, d'estes funcciona-
rins expoliados, contra o artigo 
10 do decreto de 15 de solem-

bro, que arbitraria e insensata-
r énte os esbulhou das suas 
funcções e proventos, sem a me-
Dor alterlção aos seus direitos, 
Dem á3 convenienciaS do Servi-

ço e aos interesses da fazenda, 
e cremos que essas representa. 

es serão atteudidas pelo nos-
so parlamento. 

A Carta no • 6. do art. 15 
dá ás córtes as atiribuiçóes de 
revogar as leis, e nunca, Como 
n'eate (tomento, essa altribui-
ção foi tão necessaria. 

Levado por um grande ven-
to de insauia, este governo, au-
cterisadti pela lei de 26 de fe-
vereiro, decretou os maiores ab. 
surilos excedendo e violando es-
sa auctorisação, e se o parlarnen 
to os não corrige, o desaosto 
que é já profundo, pode trans-
furrnar-se ein perturbações, cu-
jas consequencias não é dado a 
nioauem antever. 

TeOos, entre outros, a ex-

tirJcção das juntas do parnehia, 
0 cerceamento das atirib11ições 
das cariaras municipaes, o o 
n)onopolio dos annuncios. 

De efÏ • ilos mais largos, es. 
Ias medidas fio,uverno, se não 
forem revugaflas, causarão pro-
fundo mal ás adrnirii,•lr;fções lo. 
caes, ao progresso, á ot'J etll, e 
ás propf ias institoiçõ es. A ex-

tiucçãu dos arbitradores não te 

rã com certeza consegn?neias 
tão graves, atas deixa atraz de 
si dons mil tlescoutentes, e o 
rasto de uma injustiça odiosa e 
revoltanle. 

Cotou significativo protesto 
contra esta flagrante injustiça, 
seguiu para a capital unta com-
missão de cavallte.iros de Braga, 
afim de entregar pessoalmente 
a representação fios arbitrado-
res d'aquella comarca, aléin do 
tantas outras que, por interuie-
dio dos répresentantes rios di-
versos circulas, lein subido ao 

parlamento. 
Que o governo olhe com at-

tenção para estas jnstjssimas pe-
tiÇões,pois os• seus erros e des-
varios tem conduzido á nliserja 
muitas familias, são os nossos 
vebetnentes desejos. 

11t1fa d,etim óloluem 

A scena passou se eui nina 
freguezia pertencente ao distri-
ctu de Aveito: 

=Um rapaz pobre, mas per-
feito e de bons costumes, qujz 
livrar se do serviço militar• e 
lembrou se de se rifar para ob-
ter a importancia (Ia remissão. 

Fez 80 bilhetes do 1:5000 
e anuuncifna a distribuição d'el-
les por 80 raparigas das que 
julgou uas condições de ser qual-
quer ti'ellas sua esposa. 

Sabendo-se isso tia sua fre-
guezia, que é uma povoação ru-
ral d'este disirieto, a coucorieu-
cia foi alèm do preciso, pois que 
houve 'pretendente que ficou 
com cinco bilhetes e outras com 
tres e quatro. 

Por esta forma o rapaz reu-
niu o dinheiro preciso para ef-
fectuar a re()iaão do serviço e 
vae adora` fazer u sorteio da sua 
pessoa. Parece que concorreiu 
ao « premio» algumas moçoilas 
já rijanas, mas cru tudo u caso 
mulheres virtuosas e de boas 
qualidades, pois que e rifado só 
nestas condições as aeceitoli. 

Parece que o uuniero de 
concorrentes se prehencheu ape-
nas corn 2_, tal foi a quantida-
de de bilhetes coro que muitas 
ficaram.. 

A popnalarldad e 

Le-se no nosso presa(],> col-
lega da capital-0 Correio da 
Tarde. 

Os typoo araphos do Porto, 
Braga, B.ircellos, Guimarães e 
Es pozeode,represeutarain ás Ga-
maras pedindo a retogação da 
lei constituindo o privilegio das 
publicações offidaes. 

Proro-nç5o tilas cosntri-
bcaEÇ5cs directas 

Foi prorognoio o praso para 
a cobrança voluntaria, até 15 
de fevereiro pr+Iximo, das con. 
trih(ições directas nos conce-
lhos de Braga, Guiui,irães e I3.ir-
cellos. Paia todos os conc(1hoS 

dos districtos de Coitiab, a e Vian-
na, fui proroga(lo até ao fio)  de 
fevereiro. No distrieto de Lis-
boa, cnnl•r;ljio do Aldeia Galle-
pa, alè 8, Almeida até fim de 
fevereiro: Lonrinhã e Tarros 
Vedias até o lia) de mafço. 

salbsditamftçiio da Ieampres• 
São typo-s° lãadica 

Algnnsjornaes aniericanos 
finfo• mam que ruí iuventor d'a-
quelle paiz se oceopa cot esto-

dar a maneira do substituir a 

sentam (1110 se as experiencjas 
rlerein bom resultado, não se 
necessitará mais fie prélos nem 
de inachinas,]'impressão, senão 
de urn singelissimo apparelho 
photographico. perante o qual 
se estenderá e correrá o papel 
sensibi lisa do. que virá a ser u 
periodico. Dizem que basta rim 
centesin)o de segundo para uma 
prova completa d'nn) jornal. 

Irna giue-se por aqui quan . 
tos exemplares se tirarão u utua 
hora. 

Cá ein Portugal lambem o 
nosso querido pat11leia Zé Dias 
inventou rim syst+•nta que neu-
tro em pouco estará ein prati-

ca, que nã.) só au- mental á as 
tlidfif:uldafles da sua fim¡fies: ão, 
senão ácabará com a nuprf,usa 
por urna vez, isto é que se cha-
rla amor pelas artes. UIn cu-
inulo de abne•;fçf10!„ , 

Rotas falsas 
Varias jurnaus garantetn 

que anelam elo circulação mui-
tas notas flei 2:500 reis falsas, 
roas per•fet'aiir0nte imit Idas, 
acrescentando talnbem que o 
Banco do Portugal, para não 
cansar alarme, as paga CO LIJO 
boas. 

Teem-se lanibPm encontrado 
já algumas de 5:000 falsificadas. 
Caotella, puis, coral os papeli-
nhos. 

À VIA-- 
- mlSRICORDIA, 

BltEVEMENTB. 
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Africa ltilaabtrada 

Já u'es►e lugar tentos tecido 
longos elogios a esta importan-
te revista, e nunca nus fui tare. 
mus ao ensejo de os fazer, % is-
to que d'elles é creilura esta !cio 
bein redigida publicaçã•a, q e 
em cui tu espaço de teiol), suu. 
be graugear a ' sympithia do 
publico atl'ciçoadu á leitura. 

Recei euios os u'°' ª1 e 2?, 
que, sumo sempi e, veeui bi l• 

ihauleiuente illuatradus e colga. 
burados, dalidu -lios as tilais alei, 

pias noticias sabre os nossos 
imml•usus terriLor tos afl icauos. 

A dinstre redacçiw, u ❑ur-
so mais ;iucero agráüdciu t hte. 

Galera Encrrterr;aaea;a 

Por mais de uma vez temos 
expeudido a uossa humilde u-
pjijjão acerca desta tão fallada 
revista, que está hoje occupdn-
du u ptimeiro lagar entre as 
nos<as melhores publicações 
litterarias. 

0 aorvete 
llfaguilicaluuute ; Ilustrado e 

e,listuao CUIDO Sempre, o n.° 
1'11 oeste seunluaiiu decirica-
tuias que se publica uu furto. 

ADi adecentus. 

t:b •:c•€llsiízi•4a 
1lecebewoO U ti. O 'I, re.S-

peitante ao mez de Janeiro, 
,]'esta publicação roeis,!. que 
11a locou teujl,u deixava de llus 
vjslt;)r. 

U leitor encontra n'Nsta bua 
publicação uiii advuFado e plu-
lector asei rimu dos aujuiaes. 
Sai, unta vez crida Inez, e custa 
a wodica quantia de 600 ruis 

impressão typographica . Accres-por a uno. Agradecemos 

,]imos a continuação da 
sita. 
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Privilegiado e auciort. 
onde pelo „overf)to e ap-
provado pela junta con-
Auttia:t de salide Petibliea 
C pt•euti:►do com as lneda-
I.11:5M filo ouro fu:tet exposi-
t.,Õea icsdu,atriol de A,iKI)oa 
e Uutiverfsal do Pariq. 

Mati,4 de eecn utedicos 
atteNt:tas> a ser flierioridade 
ti'erare % i111110 pnt•a cotnl>,a-
ter a faina de forçsiy. 

IS n melhor tonicu nutritivo que 
se cunhes+: é muito (fluestivo, for-
tilirante reconstituinte. Sob a sua 
inllupncia o de senvolve-ae rapida-
tnvnte o app, títe, eurjqu,•ce-se o 
sangue, fntlall•Cein-Se OS musculos, 
e veltan) as rniçaç. 

Çnfprega-so com o máis feliz 
exito, nus estomag s ainda os mais 
debeis la ra combater as digeslòes 
tardias e laheriosas, a despeps.ia, 
caidialgia, ga1g -n-dvnia, ¡gastralgia, 
anemia ou ivarçãu dos oigãos, ra-
eltitjsnfu, consuutpçàu de carnes, 
atFecròe. escrnphulosas, a em 
ral lia conva•leseença de todas as 
duetjças, aonde è preciso levantar 
as forças., 

'!unia-so ires vezes ao dia no 
acto + la runiida, ou ein caldo, quan- 
do o dueuto não se possa alunant:r. 

Para cieanças ou pessoasniUllo 
debeis, unta colher de sopa de cada 
vez; e para os adultos, duas e ires 
colheres tainhem de cada vez, 

Uni ralix deste viutio representa 
um bani bite. 

Esta dose com qunesquer bo-
lacl)juhas é um excellente luncbpa-
ra as pessoas fracas ou cnnvalescen-
os; prepara o esiomano ; para aecei-
tar bens a aljmeurahào do jantar, o 
cuucluido elle, fuma-se eoual porçao 
ao tuast, paia fdciiinar cumpleia-
menie a dig• stào. 

Para evitar a eontrahrção, os 
vnlurros elas garrafas deveu) rºn-
lea u r flato do auetor, e o note 
em ppraenns cirvulos amarellos, 
narra fine será drpn•it:1-la uni cura, 
f,•rini,lade da lei de 4 de Junho do 
1888. 

Aeha•se á venda nas priwlirtar:s 
pharn,a.•ia• do Porin.ad a flu ectr•fiy 
viro. IL•positn geral ua I)harrnacta 

FrauCe+ Filhos, uni 1;ulom. 
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cada l'ameiclrlo de :i' ling, 
df* tE tr,. r aura.► eicellru, 
t+ atjsrat.:aç:io file (111p11% 
p:tgi•a:l 
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A IIISTOMA DO PABTIDU lìE, 
PUBLICA \0 L:AI -Pt)lUUGaI, não 
é rim u„ualho cie facção; u auetur 
procurou, pelo contrario, exercer 
colo inteira justiça a sua analvsa 
cl ( Lisa sobre os aeuntecirneutus que 
era chau,ado a julgar, seta essas 
preconcebidas inteuçãeS. que tor-
nam obras desta natureza defeituo, 
s+S e nnlflj S. 

Antecede a « Ilistoria» uma rapi-
da clntrudurção sobre o estado so. 
ciai e puiilicu da Europa, desde a 
Idade Jlelíia até ao seculo XVI, de 
modo a habilitar o leitor pela com, 
l,aração com o direito publico porto. 
Tuez epela filiação dos successos 
histor'icos que areidentarem o víver 
da nossa nacionalidade, a ju lgar com 
mais exacto rigor das correntes a, 
dversas, hoje caracteiisadas pelo 
«couset egotismo» e pela « republi. 
Ca.» 

Quanto à « parte maierialn a Em 
pr za Editora esforçou.se por bem 
se -vlr o subscriptor, 

As gravuras, feitas pelos proses- 
sos mais utod•rnos, são primorosis- 
sirvas e muitas d'ellas cópias de 
quadros celebres ou de valiosos tra, 
hallios executados por artistas de 
grande fama na propria època a que 
sa referem; taes sio algInis quadros 
e allegorias de Baphael, dai L. de 
Venci, obras de 1lichelau g+-lo e Câa 
racbia, repioduçcões da cathedral de 
Polença, da mesquita de Curdova, 
da sviingoga de Toledo, etc., etc. 

Ú 1.° fsciculo, já em distiültii, 
ção, acompanha-se d'lama phutuiv, 
pia, feita na casa Biel, reprodusçao 
d'unl desenho de Ralfet—o celebro 
artista, cuja menif)Fia a França vao 
eira breve perpetuar no bronze de um 
mouuuta+rito: Com u julutudi;ttu 
trilinii-se-ha urna excellente vinh,;ta 
iIIKo•olica, coro os retratos de [,ali-
no Coelho, Elias Garcia e Souza 
ltraod'jo, « propria para quadro» e 
nu duplo do formato da estampa de 
Balrf f. 

A signa- se em fadas is livrarias 
do paiz. Correspondencia tiiiigida 
á Empeeza Editora, 

Rua furinosa UIL--Porto. 
Etn Lisltoa, lio agente o snrs. 

J. M. do Conto Brandão, redacção 
dn c correio dr. Lisboa» rua Nova do 
Aini,aro 17, 1.°. 

Em Bra.a, Livraria Escolar. dos 
snf s. Cruz 4 t,.°, SUCrt;a5nr'ee fie 
Foi te & Co. iargu do Barão de S, 
Martinho, 71. 

por 
L:logt:ili0 Mn0 

Ediçào illustrada, i)iiida e econo-
Inica 

Cada folha 10 rs.—Cada est. 10 r$, 

CondicõFs da assignatuia 
1,"= 0 JÚUEU ER11ÀN 1•E publi,• 
cgr-soba aos fasciruius ,etilanáus,gge 
serão levados a casa dos srnlicres 

_aºsirnantes nas tetras em que Hou-
ver, distribuição urranisafla. 

2.°— Cada fascículo do 5 folhas 
de R paginas, ou 4 folhas e uola 
gravura, custa o din,inutn preço de 
50 réis, pagos n+) acto fia entrega 

3.'-- Para as prusiucias, libas a 
possessões ulu•au)aiiaas, as remes- 
sas sito f,aoc<:> da porte, 

4.°—As PessF as, , u9 descurem 
assign;ir nas !orcas elo . lua nã,1 . naja 
agulites, deverão Iell)eller selfiple a 
CLuipi e!za a nrap„j'tautaa ailiaula.la de 
cl ou '10 fasrll:n fie 5. 

Toda a eorresponduileia deve sor 
diii_ifla á « Enlpfeza Litteraria Flij, 
n,iuense,n rasa editora - la A. A, DA 
511.1 > LUBU - 1;ua fios R,,tr,,rui- 
rps I'a•i,Í It • a, 
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Cone¡anbía.l cìonal. E-i:.!'ar 
fiar à„ i5 

Numprn t+t(epho!)ieu U;5--Enb,rreço 
tal-graphiru, El Lisboa— l.n-

dcroçu po,tal, Caixa n."6, Lisboa 

HISTOMA 
DA 

E  

por 

José d'Arriaga 
l;nndiç,es de assignatura 

Lisboa e furto.— Cada semana se-
rão dìsti1midas 4 f(,Ihas de 8 na-
rinas, formate prande ou 3? pa-
Binas, pelupreço de lio reis, pagos 
no '.('toda entre}'a. 

provincias.—A assignatura se-
rá paga , adeantadamrn;e, na raz:ìo 
d, 1x0 reis cada fasc!culu, franco 
de porte «te 8 folhas). 

As rrniessas para a pruvincie são 
feitas de duas cru duas sernattas. 

,ridos  os assi} (, antes ou eorrt•s-
pondentes das i,rovíprias, que qui-
zerrm e,•umnu ,ar al };uns pur!es 

roais 

de 
Cart35, purlr,íãn ent'iargnanlla• 

ores. Estas inipu1tanitas se)-Ihes-
hàu  cradit,das 4candu sempre o aai-
do, se o houver, á dispusiçàa do-
assignantes 

Todos aquellcs noe euviareu 
quantias maiores ,ele 000 réis rece-
berão da admiuiAiaçao. tia volto 
do corruio, avw) ide revel ,., ' ali' 
yui! indo por este ateio a cu: te Ia d. 
que não houve extravio. 

1\, 13. Não serão satisfeitas as re 
enisições da Provinda ou do F.x-
trfogtiro, qoP não venham &vida-
mente accon!patihada da sua inipor-
tanr!a. 

Pedidos de assienattira poder, 
ser feitos á Cornpanbit% N a-
ciottnl F GAlloral 

Suecessora ide « David Coram 
e Jostina Guedes» 

50, Largo do Conde Barão, 57 — 
Lishoa á Filial no Porto ( 1t37, Pra-
ça de D. Pedro, 1.° andar), assim 
como a todas as livrarias o a todos 
os cnrrespundentes da mesma Com 
panhia. 

BIRLIOTHECA 
ECONOMICA 

PARA Ilë3COS EOã RES 

Ioo rt•is coada wottixºle de 
300 a -450 pa•,ánata 
0 nosso prugramma é 'simples 

•IiIYIL••tIa 

a t:aea_,e ,rh I.uu•as pal;i+r:,s, 
A ewlii za croando esta nr,va 

collecçã (, o volumes a 100 iri;, 
prup tl•-5P, aI cais rinì tini , o Yni•a 

risar p,,r meto de urna ptib!icação, 
fr ìi.a «r.ln ex,'ef!eiltes Cu1u115Õ85 ma-

tertaes», e por «uni—pre ço inlitii-
tanien[e barato», as ubias dos ru-
nianci,,tas mais t!istioetoa o ' c, ui,e-
ctrtoS, cnasti!uunlo, assirn,uma (Mi-
bliotlreea Popti!ar», verdadeiral,)ent0 
di}na d'esto nuine. 

Não bino, « preinios,ou «. rn( 
fer ecemos « brindes.» 0 verdadeira 
blinde e notavel prernio, esiáo n 
« extaorriivaria barateza da publica-
ção», barateza que não tem rival, 
poderr:os aliam,al-a, não dizemos 
já no nosso paiz, porque isso seria 
escus-:d+,, mas em todos os cen-
tras do mundo onde se tem estu-
dado as ed!çdes ecor)nnucas. 

Cala volume l et:o reis, levará 
300 mil a 600 mil letras de im-
prossãu!11 

Os romances, mesmo vos mata-
res. 1llinca excederão o preço d0 
It00 ou 500 reis como por exemplo 
n eel ,, hie rurnanc© Os yëzwti•ricr:s 
ale Pzir$F3 . ( 5 vultinie5) que. nos 

propon)os pubitear mais tarde, e 
lue ap,•nas custará « Ciucotostõesl» 

Romanxes pul,licados: 
F:Oluxoltt .; a:t►iao e IEi;riet 
^ta•t:1a. 1 per Alphonse haudel 
t:rsa tiro tr+e re.a'olver por Ju-
lio 11;+rY 

A osto seguir-se-hão=« 0 Cas-
trlló da Raiva» de 1.. Stapleaux= 

['iii, dlania da, revolução» de E!- 
riesto Daudet—«Muut 61.101, d0 Gi)Y 
le Matrpassant.—« O frange indus-
nialne « Sergio Panine» de Geor de 
Ubnet.=« Clotilde» de rllphonse liar 
-«,•apho» de A. Daurlet. 

Condições da assignatura: 
Lisboa e Porto. Cada volume, 

pago rio acto da entrega H oo reis. 
Pruvin,•ias, ilhas e tt{tran.ar. Ca-

ia voluuta, franco de porte, 22o 
reis, Pagamento adiantado. 

Assigua• -.o em Lisboa na empre-
ga da « Bili!iot;roca Eenaomica» 
'travessa da Queimada, 35. 

A PAREDE 
e as 

11INH AS RESPONSABILIDA-
DES 
por 

Ahet Andrade 
um optºecillo  200 reis 

A' venda no esiabelerimento 
de Al,i Vianna, Largo da Sé Ve-
lha— Coimbra. 

wnleo nylerorntto• tegalmeºte ntretortando peto coo iW> 
do ru.aau, puL-tt, u ale i:»ortuz.,kI e rn-pecterl.a it+raE 

de. txp Xtene da C'irt0 do -- Ao de JaZSetrtt. 

DOENÇAS DO PEITO 

f.At,ia•i••V 

A eflicacia d'este xarope, evidentemente provada era moitas 
observações nos hosllftaes e-na clinica particular dos toais RIi;-
tinctos rnedicos deste paiz, levou o Conselho de Saude Pu-
blica do Reino a approval-o (distincçio que lhe não mereceram 
outras preparaçõeK), e a consideral-o uiu verdadeiro especifico 
contra ;s bronchitos,-tanto agudas conto chronicas, defluxo, t4>S-
ses rebeldes, losae eonvuls'ri e aslhrnalica, dor do petto, escarros 
de sangtae,+ e contra todas as irritapves nertwas. 

Coda frasco está acompanhado de uni impresso com o pare-
cor que o Conselho de Saude deu ao governo, e com isobser-
4acões dos prinaipaes medieus de Lisboa, reconhecidas geio¢ 
consoles do Braail. 

Na parte coitada 
do envolucro esta 
tai9y:tut a,•ignaturra 

com tinta azul. 

]Depoito meai Franco, Filhos 
Jír.IIrlá 3UéX•lS..•e•í^a — 3í,.?L-sZ43tP,fi•• 

1 1 7 
1(evista ÁIf•nsal de Me:1icína Dusi-

rnetrica 
Baseada iria Physiologia e expe-

rimunt:+çáo clinica segundo o u:e-
tlrudo ( lu DIi. DU.11 GR lE1'E 

;.ante jubilado da Universídad0 
de Gaud, 1lenibro do varias Acade-
inia ,; 0 sociedades seiertiticas e auc-
ior da iledirina Dosimetrica, ect, 

Ui,ectur propi•Ietario 
JOSÉ BERARDO BIRRA 
lAurea:lo'do Instituto de Medi-

cina Dosirnetriea de Paris. 
Preço da Assigrnatura 
(Pagamento adeantado) 

Por anue, ou 12 r,umeros: Por-
tugal, Ilespanha, . e Açores 3(adei-
ar Ir33Ú0 réis—Piovineias-'ultra-
m : finas Q700 réis—israzil 3,1000 
réis. 

(A assignatura é sempre consi-
derada a partir de Janeiro de cada 
inez; não se aeceitam assignaturas 
por menos de tinianno). 

ÇÃfL)á s 

4. 
Puhlicação quinzenal de traba- 

lhos, tapeçaria, crochet, bordados, 
letras ornamenta ias, ®te., ele, 

Eotruu ou 9. ° atino da sua pu-
I,licaçáo. 

Recebam-se assignaturas no es-
criptorio da ea)prrza, lia rua de D 
Fernando (proxin,o á Bolsn) na Re-
ai 'rypogralihia e Lithographia Lu-
sitana— Perto. 

Recebem-se assignaturas para a 
provineia só par seis mezes on por 
anuo; paras adiantadantealos, por 
meio de vales do correio ou em es 
tampilhas. 

Preços, por 6 mezes, 240 réis; 
por anno, 4080 reis. 

Toda a correspnnd-incia deve 
ser dirigida a Aoolino da Costa 
Reis, ruá de D- Fernando— Porto. 

N. B. A empreza garante toda 
era gularidado nesta publicação. 

f 01 K4HE PHIUGUEZ 
I 

ÇÁNÇÕES F, MIIS(CA POPULAR 
DA BERA ALTA 

collitidas por 
Pedro Tratjano 

com uma iniroducção 
por 

d. Lette de Vaanc.onvellom 
Nitipuem hoje desconhece a lin-

portanc►a do estado das tradicções 
populares, e todas as nações cul-
tas -rchivAin cnidadosan)r-nte os 
fragamentos dispersos da poesia e 
arte do seu povo. 

Estes estudos, modernamente 
iniciados entre nós, idem- se desen-
volvido bastante, graças aos perse-
verantes esforços d'algtrus espiritas 
d('dicado• ' existindo já collecções 
importante,, e enriqueendo se todos 
os dias o f k luro com novos ma-
teríaos pacientemente archivados. 
Isto pelo que diz respeito á poesia, 
contos e trad,icçWs, etc. 

0 vasto can)po tia musica po. 
pelar c+ta pelo contrario quasi por 
explorar no nosso paiz, e torna•se 
um dever archivar tambem essas 
ingenuas e sentidas canções era que 
se expande a grande alua do povo. 
A compilação das canções e me-

lodias populares de todo o paiz of-
ferece, todavia, pela sua vastidão 
grandes diffivu!dades, tornandu-se 
nacessarto, para se chagar a ❑m 
hora resultado, ir reeolheudo era 
cada província as cançccs disper= 
sas. 

Obedocendo a essa ordem 
dom de ideias. eorneçainos hnjr pe-
la publieaçào das cançó-5 populares 
da Beira Alta, colhidas direclamen. 
te da tradicção oral o acnrnpanhadas 
da musica respectiva, escrupulosa-
mente recolhida e arraujada para 
piannn. 

A obra formará um volume om 
8. , de approxirnaliamentu 200 pagi. 
n.s, niiidimentN impresso era topo 
011-, vir e papel d0 linho nacional, 
com 50 p:i-'in ls de mu4-i. 

PRECO 600 REIS 
Toda a currespoudlncia ,dirig¡-

DO DL - A-YEEt, 
Vitgc►t• cio rcti;r.tto ate 

ã4't:ts —frnprda yt)c u cabel,o 
se torne branco e restaura ao 
cahello grisaiho a sua vitalidade 
e formosura. 

6'eátot ati cie Cf'3'P,11a1 cie 
Ater. 0 remedin nials s+:guro 

que ha para cura da toaxr4e, brotae3atite, atoo,ºnN e ttaaereulos 
pulmonarom. 

lsxtracto composa,lo a:e reattaatparrittta <to A•-er— Para pn-
ribcar o sau1;rte, limpar o corpo e creria rrtEiear! das enero. 
pta Jum-
0 remedio de dtper contra 

biliosas». 

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concentrados de 
maneira yue naliem baratos, par que ura vidro dura moita tempo. 

Vilstt2m Ca lharºiras 1-10 AYer-0 melhor purgativo suave e in-'." 
teiramente vareial. 

ACIDO PHOSPZI A TO DE 1IOR SEOR.D 
Faz uma bebida deli , iosa addicìonandu-1110 apenas anua e as 
cucar; éurr) excel!ento substituto de liinào e haratissirno porqu 
ura frasco dura muito teurpo. 

Tamben, é muito (, til no trartamanto de lndigeflttio, 
E►Yrapr•prela e dõr de cnbeeta. Treco por 

frase(, 700 reis e por duzia tem ahatiinonto.—Os ropreseuiantes ia-meu 
á'a WW 110 & C.•, Roa Mousinho da Silveira, 85, 1.°—Purto, dão as 
formulas aos sus. Eacoltativos que as requisitarem. 

3'erFeito atCni►tlrectalette e tortri?iea>znte de 3•XS•41—para 

desta estar casas e latrinas; tarnhe.rrl é excellenie para tirar gordura ou uo-
doas de rou-pa i limpar n)etaes, e rurar feridas. 

Velatde-are e;tn labora soa princlpaaos pharmacias e dro-
anr1aºa, PRI.ÇO 210 REIS. 

tezõe»—»Febres intermitentes e 

n• 

Vi 

. 

de (a) 

JOZË DA SILVA. VIEIRA 

Itua do fleceo-Doce n.• S 

ESPOZENDE 

VIV Do estrangeiro acaba de receber esta tppo¡rraphia um v3-
nado sortido de tjpos de phantasia de diversas qualidades. 

A of8cina , montada convenientemente e de modo a sa-
tisfazer todas as obras concernentes a artetvpographiea,taes 
como:—it.:t►ve.~er de Jornaca, Livros, facto-
ram, inappes, bilhetett de Viaita, itnpreesoa 
de toda% as qualidodeu para repnrtíeõem pu-
blienn, garante a niticiez da impressão e mo-
diciainde, de procom. 

—Tan)bem sepubhéarn a nnuncion nnnnaes a pre-
çõos reduzidos. 

—Para tratar na Typograpiºia « Empozendense». 

b•J3S•b'•J•J'-Cd 
PIIA RM ACIA CENTRAL 'ESPOZENDr-,'.NSE 

DF. 

'.IOSL CA_L'••DIDó DA SILVA RAMALHO— 
ccs•:a óalite;l•F,—ti.ásro••y•t4; 

%ex,v!«-o perntanento 

Esta pharmacia. forn0eirja convenientemente rle todos os preparadas 
cbin)iros, indispeusaveis ao uzo da sciencia mediei, tem um variado sor- 
-timeulo de medicamentos estrangeiros,ouja barateza o in Iiscntivel utili,la-
de não deementoni a solida reputação d'c•ts já muiin acreditado estahele-
cirneuto. Enu•r, todos esses praparados,qua as primeiras summidiri" m+-
dicas empregam cont a melhor certeza il'un) resultado lisongeirn, esta 
pharmacta, duvido ao estudo do seu preparatorío, possue pr-parados tão 
neceessarios corno sa!ntat•rnente garantidos rins oem crTeitos. São ellec: 

t"t»sanalalil anti-ilerpetictl 
Cura todas as mulestiss de polle. Preço da caixa 120 reli. 

lasjuerno eatGttttingeettaj enintalattu 
Cura todas as blounorrhagias as trais reheldea. Preç„ do frasco 300 reis, 

ç:artseei 4eo contra ca liloss 
Eliìcaz para a destruição cuinp{ota dos calcos. Preço tio frasco 300 tais. 

•rinv>pe e•orrtairtx«o 
0 melhor medicao+en!o cnnhcdda contra as lombrigas 

D„posiw gera l—PIIAIt31AClà CEiNTItAL—ESPOZEIDE 

(i) 

COLLECC;.30 ANTONIO MARIA PEREIRA 
VULGARISAÇÃO DAS MELHORES OBRAS 

Vrinmes de i(i0 paginas a ;100 ir..8.°, nitidan)enie iml!recsn, em brochura 
`?00 reis, ricamente en•adArnado em capas de percaliva 300 Pais. 

Publica-seum volume por mez 
Requisições á livraria 

M' • Y3 •t N d' F+L tl l<J Fii 7V O.J ►-•,• 1•w YY 

RUA AUGUSTA, 52 a 5'1_ LISBOA, 


